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Gust{l'l/o le Don. 

impagavcis que nos fazem córar ces, se verá quem tem coheren- \ dei:.;am de semear-se 50:000 alquei· 
de péjo pelo ridiculo a que pres- eia e quem cumpre o que pro- bes». 
tam a terra d'Espozende. / mette, quem tem feito politica Ora nós, que já não produ-R~~ NílN V~RBA Com casos serios nao se brinca, no seu significado acanhado, ziamos quanto nos bastasse, ten
mas quando assim se não pensa, 1 alias vulgar (e. bem vulgar ac- do um deficit cerialifcro medonho, 
sobre a critica, se é jocosa, es- 1 crescentamos nós), que vem como devemos encarar o novo 

Os democraticos de Espo- creve-se gazetilha ou qualquer i provocando e vexando dia a dia ano agricola? 
zende, pelas colunnas de nunca coisa que denunci:: ao leitor, a os adversarias ..• quem mesmo V~·se claramente qu.e o pre
assás cantado e pitoresco ccNovo indoie ou o objectivo do escripto. \ na politica mantem linha e cara- ço do'i generas ~o prox1mo ano 
Cavado», teem lançado aos qua- Agora fazer dos snrs. Fon- : cter. hão-de ser mais elevados que 
tro ventos a noticia da reintegra· seca Lima e Granjo, dois thau-1 O snr. Governador Civil re- este ano, a menos que o Gover
ção do snr. Governador Civil do maturgos, como S. João e ! comendou correcçiio e no mes- no não faça uma importação que 
Districto, explorando quanto S. Pedro ... , chamar ao Snr. l mo &.1 em que ·o •Novo Cava- teremos de pagar não sei como e 
teem podido o estranho caso que· Gr:mjo-alma d'archanjo-a ele] do•, transcreve a circular a que que nos levará uns milhares de I 
na sua realidade pura apenas si- barbudo trasmontano-bom pae · se chama valiosa e onde se lêem contos, 

1 
gnifica que o snr. dr. Antonio e bom cidadão-bom portuguez, 1 essa e outras recomendações, 1 Se todos os lavradores lan- 1 
Granjo cedeu ao pedido do snr. de justiça calma e divina eK 1 aquelle semanario, que é o orgão çassem mãos a obra e semeassem 1 

Domingos Pereira, visto tratar- etc ... quando ha pouco tempo' de sua ex.ª neste concelho, in- um pouco de trigo e muito mais 1 

se de um governo de promiscui· ainda os democraticos de Lisboa! sulta e pretende nxar os seus a- centeio do que costumam fazer, 
dade politica e o snr. Pereira não e até os que como taes se cha- ! dversarios politicos com · mal iriam assim concorrer para debe· 
querer deixar fugir mais uma mam aqui peb terra, o apoda- disfarçadas insinuações só por;- lar a crise que nos assoberba. 
opportunidade de mandar em '. vam de t11las .~a.~, e tudo isto em que são adversarios politiccs. A Vão dizer-nos talvez, qm.· 
Braga. Foi isto e nada mais. Ora versinhos ratões, onde a verda- falta de melhor iima chamam- não teem adubos. Concordamos, 
o snr. dr. Fonseca Lima está pa· ' de e a sinceridade são sacrifica- . lhes praya, e para fazer espirito, mas não ha mal sem reme~io. 
ra o snr. Pereira como o snr. ! das a rima e á escova, forncamente \mas espírito grosseiro e malcria- i Os nossos lavrJdores, Já es
Abreu para o snr. dr. Fonseca é um cumulo de ... tanta coisa do, escreveu libarae$. Isto é que é mo habilitados a fazer a lavoura 
Lima. ! que o papel não chega para uma obediencia e coherencia com o de preparo, algum tempo antes 

1 

Foi o Domingos Pereira, 
Dos Estadistas essência, 
·Que levou por brincadeira 
P'ra Braga soa excelencla. 

Levou-o da beira-mar, 
Fez dele Governador 
( .. «E' manhoso, 'stá a calhar, 
E vai servir-me a primor ! • 

Não se enganou o bragão, 
Tem multa graça, acertou 
E é bem certo o rlfão: 
-«Deus os fez, Deus os juntou• 

Todo mellOuo e doce. 
Quando se abre a fah.r : 
Mesmo mentira que fosse 
Era para acredlta.r ... 

Jamais houve em Portugal, 
E ·nem tornará a haver, 
Quem nos faça tanto mal, 
Só por se ver no Poder. 

Aquelle não tem outro Go-; enumeracão completa. _ deten:i:ii~ado p~l<4. snr. Ço:'e~na- : de fazer as sem~nteiras. . 

1 

,·emador Cfvtl como este n:io 1 E note.-se que, para mcen- dor Civil do D1tncto, prestigioso 
1 

Em vez de uma sornba, fa-
tem outro ~dr:1inistrador do 

1 
sar, hoje corno sempre, ente~de chefe d) P. D. do concelho de çam duas ou tres, mecham bem , 

Concelho, e d ah1 a nomeação . o «Novo Cavado» que é preciso Espozende. 1 as terras ponham-nas em conta- 1 

d? s~r dr. Fonseca Lima para o :
1 

ferir, insultar, dar ferroadas em I Que S. Ex.ª veja como os to com o ar e os terrenos se en- 1 
d1stncto, e a do snr. !\breu, .para quem nunca lhes fez mal e até I seus correligíonarios cumprem a carregam de tirar do ar elemen- 1 

o concelho.Pois o «Novo Cava-j pelo contrario pago a assignatu- sua valiosa circular e como o ! tos que lhe s;io indispensaveis. 
do», para atirar terra aos olhos 

1 

ra o que já ê fazer bem. seu orglo a toca com brandu-j Depois deve o lavrador, Jei-

Os céleb~es suplementos 
Em maio, dez, no Dlàrlo, 
São padrões, são monumentos 
Que devem ter centenário. 

Repara nisto, ó Zé : 
Gastam-se milhões de contos. 
Riem-se da toa fê, 
Os trinta e tal mil pontos. 

dos papalvos, tem estafado os a- Está dito. «A Verdade» pen· ra e correcção. xar o pessimo costume de lavrar 
djectivos pomposos-as frases re· I sara deixar-se desta scie que é Re.~1 11on l'erb.i. 1 apenas á profundidade de o,m 10. 
tumbantes compostas até em ty- vêr os homens de Espozendc na Isto de quasi nada serve'. E' 
po differente para atrair mais as i sua personalidade familiar na sua 1 preciso lavrar fundo, muito fun- i 
atenções. Ultimamente, gasto ja ' vida política particular para os a- e • g • l ' do. 1 

to~o .º cêbo em prosa e da ma- ~r~ciar apcnasydos seus ac.tos po· r 0 Ili ca a f l CO a 1 Alem disto. to~o o lavrador, , 
tenahdade das coisas deste mun- httcos, e pubhcos de certa impor- . deve ter uma 111tre1ra, onde me · 
do, chamam aodr. Fonseca Lima tancia olhando e observando a --=-=--- . lhoraria extraordinariamente a li 

-Ressuscitado .... _ sua coherencia política, se as ~- Qu,rndo lía~1os. um dia .des 1 qualidade dos seus estrenues. 

A' mesa do orçamento, 
E á sombra de Monsanto, 
Comem, não param um momento! 
Trinta mil homens, é tantof 1 

E' o Domingos Pereira, 
Que deu esta calinada, 
Para nós é chuchadeira: 
Só merece gargalhada. 

Neiva. No auge da sat1staç;io esqu~· i bras traduzem as promessas fe1- tes o r1..sumo d uma das ultimas O jornal o ccLavrador» no 
cem a ortografia. e escrevem cd1 · tas em tiras de papel, se curn- sessões do Congresso dos Syn- melhor dos intuitos, tem deitado 1 "!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~ 
baraes» ... em ares de insulto. . . prem o que afirmam. Mas um dica tos Federados do Centro de os bofes pela bôca fora a reco-

Chamam ao nada alguma dia, lealmente, sem escrever de- Purtugal, fomos surprehendidos mendar ao lavrador que faça 
coisa, em cujo turbilhao se des- mocraticos, sem rimar liranjo por esta declaração, que deve uma nitreira, dando a planta e o 
penh:i . . . a inveja, e puxan<lo com archanjo, sem inventar idas tambem imprecionar profunda- orçamento. Como S(mpre o bom 
mais o lustro, tiram ... da viola a Lisboa, sem chamar c. 1i.~as as mente os nossos leitores: <cSe- do Zé Povinho, ·encolheu os 
e pespegam-lhe umas quadras pessoas, e identicas sandi- yundo rt ftdla de adri!Jos este ano hombros e nada fez. Apesar da 

F O 1, H E T 1 :tI 

Antonio Correia d'Ollvelra 
ICI 

Roniarias 
Conclusão 

lI1 

Possam horas, de este 
!'assou o dia de torln. 

111odo; 

O Sol, como de costum. ·; 
-Aguia de riso e de lnme
Da lerra se alev1rntou; 
Rompeu uo cen, a voar 
Por i;;obre o valle, e poisou, 
Ao longe, n 'a4 uella serra 
U11de finda a nossa terra, 
Começa u ne\'oa do mar. 

1 

1 

Anoitece: a pouco e pouco. 
U cén, 41Hi na luz canta\'11. 
Tant11 c1wtou que, de ronco, 
Sua \ 'OZ se lhe tnmava 
Nas sombras: e o qne dizia, 
Agora mal se entendia ... 

I~ 1·omo que a NHtnreza 
Toda em si se recolhia 
N'nrna profunda tristi>za. 
-Saudades eia luz do dia. 
E, como a luz 110 horizo11te, 
:'\a capeli111la tio 111onte 
Calavn-se a rornnrin. 

IV 
I~ aquelln liuda ca i;llop:r? 

Passou com a madrngacla; 
~tis ei-la 11gora, tul'llada 
Co111 a 11oite ... 

E ve111. I~ topa 
O Veli10 no seu caminho: 

1 

-• B•las noites; A vôsin ho. - " 
• 

-«Venhas com Deus, minha 
flôr-• 

Diz elle, olharnto em redor . 
Com seu fnntlo olhar amigo. ! 

De onde \'e11s! que já não arde 
Teu olhar em riso e amor? 
Trnzes a noite comtigo: 
l~'s como a Estrêlln da Tarde!». 

1 -l\De 011de veuho?» - ll1e ies-
1 J>Oll • le: 

1 

I~ a sua voz 11ào esconde 
,\s sa11.tades. a tri..;teza, 

J . l•:..;tra11l1a 11e\•oa que pPZa 
Na sua alma e St:!ll ulllar, 
C•1t1w a l11z cresp11seular 
~nvol~·e11do a Natureza. 

~~;corno uma sombra irndante, 
Lá se vae, caminho adeante . . 

V 

E o velho fica-se a 0lha1·, 
Dentro de si, u scismar ... 

K curvado para a Terra 
--De onrte a vida se descerra 
E onde se torna a êncerrar
M 11rm ura em vago sorrir: 
- «Como é alegre o partir! 
E co1110 é trisle o \'ollar ... " -

- - ---·- 1 

CANTIGAS DO LENÇO 

De onde venho?! repetia: 
Eu venho da romaria ..• ,_ 

Puz·1ne a chornr, de saudade, 1 

l N"nm lenço que fôra teu; 
Cahiu ao mar disse o mar. , 

- «Quem lh'o vae levar sou eu>. 1 

campanha feita pelo ccLavrador» 
a favor do lavrador, não foram 
ouvidas as palavras de tão util 
jornal e pode afirmar-se que em 
media, em cada freguezi:i deste 

Este lenço que me deste, 
Jâ passou a~uas do mar; 
-On<la qne foi e que veio •.. 
Mas q ne não torna R voltarl-

Este lenço que me deste ... 
F'ui para a guerra e levei-o, 
Não morri! Se via rosas, 
Cortava-as; trago -to cheiol-

0 l~nco qne me deix'lste, 
Meu Amor! de-io, lambem, 
A nrna filha que chorava 
C:o.11 pena da sua mãe ... 

~ste lenço que me deste, 
Beijaste-o tu? Benza-o Deusl 
Fala de acenos', dizenrlo: 
-Meu Amor, adeus! adeus .. • 

FIM. 

~~-------... ·-------~~-



A Verdade 

concelho não ha duas nitrrir:lS. rios do P. R. L. 1 Mas o ca~o é que na âncía E se assim co~tinuar:i, ~anto 
Resultados-cultivrndo mJl, .\.h! estomago--perdão, ah! do ataque a um e da def~za a ou- Deus, o democratis.mo m~igena 

com estrume fraco e pouco 0 defez,1 da Republica-a qu.::1"> tr\', t:1t1 ~.-.. esfranf11::1taram a tem.de fazer o res .,1 da \'Iagem 

nos casos de que tratamos pare
ce menoscabar que foram e são 
\·ictimas das perseguições. 

lavrador nada produz. obrigas!. . . esganiçar parv01çad.1s, tanto se a pc. 
N h · descompozeram com as reta- Tenham pac; .ncia: se não 

. Por nossa vez é que perento
riamente não voltamos ao a.ssun
to, visto termos como nos pe
diam, não só entoado o Confitcor 
como De Profundis. 

J. ão paga ao sen ono, por-
que a terra não dá, e não colhe , guardas no ar suspensas sobre gostam não peçam o prato. 
para ele. Uma miseria. ESPOSENDALERIAS ªmioleira dos que lhe passavam~ Rubcn. 

Se ao menos esse estadista ··- perto, que esfrangalharam as\ 
extraordinario que criou as esco- Pois senhores! nem padece manjadoiras e espartiçaram as ·•·------
las primarias superiores que ~e de amenésia, nem tem o fim o- arreatas. 1 * oi:· 

* 

nada servem a não ser para arch1- culto de colocar nlal os da ca- - ··· - -
var compadres in~ompete~tes, i sa, o autor das Espozendalérias. 
aeasse escolas agncolas,. amda; Os factos ~ão o que são e 
se aproveitaria alguma c01sa: as- não o que conviria que fossem. 
sim, perde-se tudo. As nossas palavras ficam de pé, 

Continua 1 por que tinham fatalmente de 
,

1

· ficar. As gratuitas afirmações, 
, que veem da banda de lá, caem, i 

TELHADOS DE VIDRO , . 1 porque são mentirosas, e por-
, 1 que assentam sobre alicerces de 

b areia movedi~a. 
Local apatetad,1 que aca a Não ha nada como 0 tempo 

com uma ameaça. }frtu cami- par.1 nos ilucidar acerca de de-
nho seguem. Bílo de rer. · 

Realmente elles tem razão!... terminadas ocorrências que se 
deram cm tempos passados. Os prefeitos i:entoinhas, ínostra-

traram cabalmente o seu fun- As coisas parece que çor-
riam assim ao sabor da correncionamento, na traulitania, dan-. . . te,=sem perseguidores d, sem 

do vivas a monarch1a, correndo d 1 t 1. ' d e tirte 
todos para casa do chefe político eª ores a, quan o, s md 1 

d 't " d · d l nein guarte, aparece a ver aCle, a s1 uaç'10 a erm o ao so · 1 1 · · d'· ' d ta qua o azeite · a ton,1 agu~. 
nascente e passan o-se com ar- O B b ·t p· to veio 
mas e baaaaens para os trauli- . . sr. ar 

1
c1 oBs l:m. ' p· 

. 0 0 a sindicar· aque e- anertos m· te1ros. . • ·
11 

. 
E " 11 h to verme 10, roxo-rei, o mes-

S<tO e es que vem c amar d. 1 
aos outros prefeito-' ventoinhas. lr:1º qub ias antes era ~zu b c~n~ 

Ora. bolas. Nem memoria i~tas ra~cas, -mas . d~r e1 do 
h 1 1 1 Pmto ve10 enuo sm 1c,1r o 

nem vergon a . . . d" d 
-----•·.. proce 1mento um certo cava-

lheiro que fôra administrador do 
concelho na vigencia do dezem-

Consta-nos de fo~te autori- brismo e que o fôra tambem
sada 'que as comissões concelhias (assevera-o O Noro Cavado e os 
do P. R. L bem como a comis- seus abencerragens) durante a 

D. traulitània. são 1strictal do mesmo parti-
do, protestaram energicamente O vento corria de feiçào. A 
perante 0 Diretoria do mesmo maré d,1s provtts enchia até à 
partido contra a forma como 0 escaleira quando súbito o acu
snr. Presidente do mmistcrio sado tira cópi,1, copi.1 vai, copia 
escolheu as autoridades pan es- vem, e verifica-se então que 
te Districto, dum telegrama oficial constava 

ter el'se admini.~trador cá da /ei
De Villa Real: Setembro 1). çiiu, pedido a sua demissão lo-

ccOs dirigentes do P. R. go nos primeiros di,1s da insur
L deste distrito com·oca- reiç~. 
ram para o dia 1) do cor- •Este ão, iio, iio de rim.1s ca
rente todos os representan- nin~s. faz-nos até n.lembrar a 
tes dos concelhos a fim de veia humorística do nosso ins
se efetuar uma reunião de pirado e ja popular Neiva, quan
protesto, contra a forma co- Jo ha tempos encarapuçava um 
1~0 ~ snr. Pre~idente ~o mi- p;:irceirola Já da grei. 
msteno Ant~:mio GranJO no- . ~las grande nau, grande tor· 
Il?eo~ autondades para este menta, e os nunca assàs louva-
d1stncto.» dos ~mltecidos e honrados de-
Cà e la más fádas há. . . fen~ore~. da Republica-esta po-
Os liberais com colaboracão bre republica que, parafraseando, 

dos democraticos! . . . · escaparia da doença se não vies-
Livra ! ! ! ! ! ! 1 se a morrer da cura-os ilus-

______ ... _____ ' tres e grandes dcfensore.s, dizi,1, 

Deitando ·a isca . 1 bacirrabos de mestre Afonso, 
• • . desataram a escoucinhar, e sem 

--+-- j se d.trem por vencidos veem de 
O Nora Cavado vem com 1 vez em quando ensaiar o ba

uma transcriçào da Carapuça ao Ião do escandalo, com esta coi-

cnoNICA FANDANGA 
Voltou o publicista do • Res

t ibelccendo • no,· a mente a pu
blico com um artigo, que ocu· 
pa nada menos de quatro co
lumnas, ... para conseguir tor
cer a seu talante a verdade dos 
factos occorridos em Fão, dan
do-nos como m~ros incidentes 
acontecidos e não como vio
lencia e perseguições. Taxa tam
b~m o autor d'csta secção de 
pouco delica,fo. Realmente tem 
razão. Depois de IL'.r-se tão ama
vel jqnulist,1, (não dizemos jor
nalixeiro por ser têrmo cá da ca· 
s.t) ,exp11ndo com tanta fedilida· 
de, timidez e v1,rdrtde as suas in
tenções, . .. é de crer que lhe as
siste toda a ju1tiça e direito no 
pedir que entoemos o Cunfiteor, 
em lug;ll" á d' dle j0rnaiista ago
nisante, a estertorar impotente 
contra a verdade do que lhe a
pontáramos, já quasi que tocando 
o termiuus da infongruencia, a que 
se votam os qu;) mentem. Con
fiteor. Pois. 

/'rimciro. A mesa do Bom 
Jesus, foi dissolvida porque ti
nha indivíduos que eram hos
tis <W regime, porque ornamen
taram as sxad.1s de suas casas 
com bandeiras monarquicas, dit. 
o publicista em questao •.• 

Par.tdoxal ! ! ! 
Esta é de fazer desopilar o 

ftgado na mais franca das hila
ridades, ao juiz mais sisudo. En
tão nao sabe o articulista que no 
tempo da Trrwlitan.a a J\lesa era 
outra, q uc se fartou de tocar si
nos por essa rcsta11raciío, que não 
foi diss'olvid.1 e que era, (isto e 
o mdhor) dirigiJa por um seu 
correligionario? ... 

Estupendo!!! 
Foi preciso estar o,ltra. que 

consentiu que um padre lá dis
sesse misS<l, para então ser dis
solvitla? Nào é violen.:ia? 

C 011 fiti:UI•. 
Presidente do ministerio An- sa estupenda: ! 
tonio Granjo. a que faz um -Um correligionario nosso, · S1•y1mdo. ~o enterro f'oi pt.:-
qualquer comentaria. que nunca foi politico, mas que dido dtlicrtdamente ao pJdré a cs· 

A carapuça diz a verdade e é um tradicionalista ferrenho, tola e delicwfamente cedida por 
pena temos não poder dizer ou- sen·iu uma situação conserva- este. Como o articulisL1 grifou 
tro tanto dos colaboradores ou dora e logo de seguida ser\'iu o aJn:rbi) e como e grifo re-
leitores da dita gazeta. outra aind.1 nuis conserv~1Jor.t!... presenta jusL11ncnte o contr.1rio 

São dos taes que gritaram 1'Ja \'crdade: estupendo, ui- d ) qm: se quer ;1firm.ir, penso 
em altos berros: preparemo-nos tra-estupendo!.. . 1 q<1e tem rJ1.:w o arti..::ulisu. 
e vao para a guerra E dizem isto p.tr.1 dcsculp,1r j Con fiteor. 

Quanto ao sorriso enigma- o seu chefe Jest.l outr.1 coisJ sim· i 
ti..::o do Antonio Granjn, cnga- plissim<l b:inal:-Ter ele s~n'i- j 1'1'1'-" irJ. Di1. 111 ii-; o ccl~es
nou-se o autor da local. Sua do mei .1 duzia dt~ sit 1:1-;õ~s q•:e: ubclcC1.:1lLlr>J) q•1e C.ui.l :ele :\!
Ex.ª nao sorriu; soltou uma tre· se sucede;:1m, e actu.1line11tc ~er· ,·cs f.1i prt·s.t p»rq~1e c111 nO ll ao 
menda gargalhad.1 ao ver agar- ve ainJ.1 a liberal que ess,1 Ex.'1 sr. J.1ym:.: l\rcir,1, «lormiga 
rado ás abas da sua casaca cer- sempre guerm)u e que os seus br:rnc.v>; E')tC ca\-.1lhe;r•J foi que 
tas creaturas que ainda llJ pou- bacirrabos só 1110 ~1tacam pnr te- a_,inu 1 .1:n t•:rnn di.: .l'Sf' m
co tempo lhe cham.1vam tabs- rem li cmpokir .1do o ~,.i !~> que s.tl.iilid.t,k p.1u .t ·" >!:u:· .~ d. ,1r
sa, bem como aos correligiona- canta d'.1lto. guidJ. For.m1 p )ft.:rnto d.1,1s as 

Lemos no «Diario do Go
verno» que foi nomeado ajudan
te do Registo Civil o nosso es
timado director snr. João Pir1-
to dos S:mtos. 

~ Abraç~mo-lo e cumprimen-
~ tamo-lo por esse motivo. 

viokncias exercidas sobre esta 1 * • • 
creatura, que n1o vinha do rio, 1 Ret!~º.U para o ~~xt.o com 
mas da manifestação catholica ~ua ex. mnã e gent1hssima fi
qne foi a presença do Admi- lha o negoci•:.nte d'aquella praça 
nistrador. Entendeu. 1 snr. Costa Simões. 

Co11fiteor. 1 * 
* i6 

Qzvirto. Diz tambcm que An-: . Compl~t?u mais um anive~-
tonio Villa'thã e Antonio Costa sano natahc10 o snr. Dr. Henn
( este já se achava preso, não sa~ q~e Barros Lima, acreditado cli
bendo o motivo diz o articulis- mco na nossa terra, que por es
ta,) e aquelle p~r tentar soltar se motivo foi muito cumpri-
a Caridade Alves.. . mentado. 

Como se mente. 
O sn r. Costa foi preso ar

bitrariamente pela gu,uda na rua 
direita e o snr. Antonio Vilachã 
cm frente ao sub-posto quando 
perguntava por aquelle. A Cari
dade Alves já se achava solta. 

?\tnhum dos dois quiz assi
nar o tal pr1p.:l foi preciso que o 
snr. Administrador estivesse com 
elles seguramente duas horas e 
meia p.1ra ver as assign,1turas no 
foi dornmentu. 

.. 
* .. 

Encontra-se cntermo um fi
lhinho do nosso respeitave! as
signante snr. Jo.1quim Pinto de 
Campos. 

Desejamos um pronto resta
belecimento. 

* 
* * 

Já se encontra entre nos vin-
do de .. '\.ncora o snr. alferes Fe
lipe Gonçalves. 

* Se tivessem medo de irem pa· 
ra juizo assillari~un lugu, 11ao se-
ria preciso tanta rethorica admi- Partiu para o Rio de Janeiro 
nistrativa para os convencerem; a snr.ª Anna de Jesus Ferreira. 
mas, porque nào pediram tam
bem as assignat11ras ao Manoel 
Margaride e ao filho? 

Estes foram sovados, a va
ler, mas sào pobres ... di,1bos. 

Cois,1s ... 
Confiteor 

Quinto. É falso que se tives· 
sem d;1dos conflitos quando o 
p.tdre Jo.1qui111 GonçJ)vcs veio 
dizer missa <l Fã' >. A autoridade 
probil;indo·u de exercer o seu 
rn un us cometeu uma vi.Jlencia; 
mesmo que se tivessem dado de 
sordcns a sua obriga~1o era 
manter º" desordeiros em res
peito. Nada mJis; nus a autori
dade superior frz 1mlhor, dissol
veu por des.1kcu a ~1es.1 do 
130111 Jesus. 

Con fitcor. 

Referia-me n:-t penultima c.o
nica ,10 padre i\ogueira, e não 
:io padre Joa;1ui111 Gonçalves. 

s ..... ÜI. E tão repugnante <l 
nuneira ironic,1, dirl.'.i n1esmo: su· 
pin~1 como o <trticulista trata os 
brncnt.wi.:is :lcontc~·imentos de 2 

de Abril, qt1c me ab~tenho de 
mostr<H ª" folsiJ.des; mas os lei· 
tores .' juiz.u:l·) pd.is ,._erJalks aci · 
m,1s L) \" .1'or que pmk111 ter .1-; a
fiirm .1..;õcs que inst:re nu No··o 
Crwado o supracit.1do jorn .1li~t.l· 

Com;) n:\o r11ude Lkstruir 
1 • fi • nt:n.rn 1i 1 ll.iS .t u111 ·..;o~s 1jllL' l' ;1 

Hic.unos 11 r1 l e~rn!t. li'> IHllllLTU, 

atribui-1l\1s intuito pD iti.:: lls <: 
tr.1!.1 os diferentes c.tsus com iro
nia, (:.F::s iTÚto m.11 emnrcg.~
J.1) que seri.1 11dhur ;1p~LcLd,1 
se fosse m.1is bem cal'itb; mas, 

BLOC--NOTES 
---

Para a sua casa de Oliveira 
de Azerneis, retirou o ex.•0 snr. 
Tomaz Costa, acompanhado de 
suas gentis filhas, I va e Iolanda 
Costa. 

"' 
• * 

Com sua cspos.i e cunhada, 
partiu p.1ra o Rio de Janeiro, o 
import,rnte i:omerciante ex.mo sr. 
José de F:ui.1. d'Almeida Quei
roz. génro do nosso amigo snr. 
Albe~to de Pari.1. Feliz ;i.lgem. 

* 
* * 

Vimos o noss) amigo An-
tonio F,)nseca, residente n'esta 
villa e que actualmente se encon
tr:l ver.me.meio 111 Q•1inta de 
Curutelo. 

---·-----····------
Restabelecendo a verdade 

TPril111 ;1 1'l'S[ltl1Hll't' ús 
falsidadc·s <f!lO com este ti
ti d11 p1iidi1~a 1111; j 11 r11:il de 
Fspnzt'!lll •!, (s1~j:1 quem 
1'1),·) '' JllL'S: 1> q110 Carnlwo-
111: 1·1·~p, 1:id1 1 11 q11a11dl) pelus 
j 11 ;..\ [1 • /.t :.~ fu j j li :Í 111,tdu (l l'L'11-

1l1.•1 - - ••• 

l•'; . \ ( .. .. 
de l!J:20. 

AlllOlliu ./os1> ela Costa -


